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			“Se não fosse Imperador, desejaria ser professor. Não conheço missão maior e mais nobre que a de dirigir as inteligências jovens e preparar os homens do futuro”.


			Pedro II


		




		

			
Prefácio


			Tão logo meu amigo, o professor Marcus Moreno, atribuiu-me a incumbência de assinar o honroso prefácio desta obra, corri às páginas do manuscrito. Li o sumário, fiz uma leitura vertical e já, antes mesmo de ler com atenção cada palavra para escrever este prefácio, cheguei à minha conclusão: a riqueza do livro encontra-se em seu cuidado com a didática e com a clareza no trato com as informações históricas de Dom Pedro II.


			Para minha surpresa, ao sentar-me na poltrona de minha biblioteca em minha casa e ler “pra valer” a obra, deparo-me na introdução com o texto do próprio autor fazendo menção a essa idiossincrasia. Nela, no meu entender, repousa a genialidade e a riqueza dos escritos nas poucas páginas que o leitor terá pela frente.


			Escrevi isso porque muitas pessoas fogem de biografias e até mesmo de livros da nossa História do período Monárquico, devido à prolixidade. A alguns, entretanto, parece que quanto mais denso, melhor e mais rico é o livro. Engano! O que dizer, então, de A Revolução dos Bichos, de George Orwell, que nas versões com formatação-padrão tem apenas 130 páginas? E A Morte de Ivan Ilitch, novela do gigante russo Liev Tolstói, com apenas 100 páginas? Não é menos genial se comparado à Guerra e Paz. Quiçá mais obras sobre nossa história brasileira surjam neste modelo sucinto e instigante como esta com a qual nos presenteia Marcus Moreno.


			O professor desfila em palavras, com classe, já no primeiro capítulo, traçando o perfil de nosso último monarca. Não obstante, Moreno sustenta seu estilo opinativo e não se furta em findar o capítulo com um “Foi o nosso melhor governante. O mais sábio, honesto e dedicado”, referindo-se ao personagem que batiza este livro, claro.


			Pedro II não mediu forças contra a indústria da escravidão, e essa informação, em geral, não é contada por professores de história. Mas Moreno o faz com a seriedade que o tema merece, abordando o contexto histórico – o que faz com que qualquer anacronismo caia por terra.


			Vou parar por aqui, pois este prefácio não pode ceder à tentação de dar spoiler e tirar do leitor o sabor de cada valiosa frase que vem pela frente. Ressalto, no entanto, que o autor finda o livro com duas riquíssimas e bem elaboradas cronologias, tanto do Brasil Imperial como da vida de Dom Pedro II, que norteiam o leitor no tempo histórico da narrativa desta obra, sempre fundamentais para a pesquisa histórica. Não tenho dúvida alguma de que este livro servirá ao leitor como ferramenta de aprofundamento nesse tema tão importante de nossa rica história Monárquica, que em muito – e há tempo – é distorcida nos dias atuais, sobretudo neste ano de vigência da comemoração do bicentenário de nossa Independência.


			Tenham uma boa leitura!


			Ianker Zimmer, jornalista e escritor


			Novo Hamburgo, 3 de novembro de 2021.


		




		

			
Introdução


			Praticamente todas as biografias escritas sobre Dom Pedro II ressaltam suas qualidades pessoais e de gestão. Do deputado Joaquim Pinto de Campos, que escreveu a primeira, passando por Heitor Lyra e, finalmente, chegando até o professor José Murilo de Carvalho, todos foram generosos ao descrever a capacidade de estudos e a abnegação do monarca.


			Há trabalhos muito bem-feitos, com requintes de detalhes e curiosidades, como a mais recente obra de Paulo Rezzutti: Dom Pedro II, a história não contada. Obra perfeita por condensar, em pouco mais de 500 páginas, tudo o que se precisa saber sobre a vida e a obra do chamado “Órfão da Nação”. Aliás, o livro ainda se debruça sobre um “Caderno de Imagens” de muito bom gosto.


			Em resumo, alguém poderia perguntar: Por que escrever ainda mais sobre Pedro II? A resposta não é fácil, mas podemos justificar a empreitada começando pelo básico: sempre é bom falar e lembrar sobre pessoas e feitos que valem a pena. Nem todos têm acesso à extensa bibliografia sobre Pedro II e, pior ainda, na correria do mundo atual, nem todos podem dispensar o tempo suficiente de pesquisa sobre o tema. No mundo das redes sociais, trabalho remoto e afazeres gerais é preciso ganhar tempo. Rapidez e síntese são demandas reais: tudo o que precisa ser dito deve caber num tweet. Tudo o que precisa ser mostrado, deve ser rápido e impactante como um vídeo no TikTok. 


			Daí que este é o grande desafio do presente livro: dizer o que se deve dizer em poucas palavras. Sem, no entanto, cair na superficialidade e na banalidade do resumo feito às pressas. Afinal, segundo o próprio dicionário, a palavra “síntese” significa “método, processo ou operação que consiste em reunir elementos diferentes, concretos ou abstratos, e fundi-los num todo coerente”.


			E, para que tudo possa ser coerente, é preciso conectar as qualidades de Pedro II com algo maior, com algo que tenha significado real e imediato com as nossas raízes e tradições. Como sabemos, fazemos parte daquilo que chamamos “civilização ocidental”. Na longa tradição que nos forjou, ao longo de mais de três mil anos, alguns valores são centrais em nossa cultura. Uma cultura que mescla elementos gregos (filosofia), romanos (direito) e cristãos (moral). Estes valores, aclamados por gerações, continuam tomando parte em nossa educação e formação humanística. 


			Deste modo, a escolha por se retratar um breve perfil de Dom Pedro II sob a perspectiva das chamadas “virtudes cardeais”, se justifica. Reconhecer o valor do personagem à luz daquilo que o homem comum mais valoriza, tem real significado e impacto. Uma pílula breve, pontual e de efeito imediato.


			Partiu conhecer um pouco mais sobre Pedro II!


		




		

			
Capítulo I    
Pedro II: Um Breve Perfil
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			Pedro II nasceu no Rio de Janeiro, no dia 2 de dezembro de 1825. Seu nome completo era Pedro de Alcântara João Carlos Leopoldo Salvador Bibiano Francisco Xavier de Paula Leocádio Miguel Gabriel Rafael Gonzaga. Um nome imponente, batizado em homenagem a São Pedro de Alcântara.


			Seu pai, Pedro I, o libertador do Brasil, descendia de uma das mais tradicionais dinastias europeias, no poder em Portugal desde 1640, na figura de Dom João IV. Sua mãe, Maria Leopoldina, também não ficava para trás: era descendente direta da Casa Habsburgo-Lorena, tradicional dinastia centro-europeia, oriunda da Áustria. 


			O garoto conviveu muito pouco com seus pais: sua mãe faleceu logo após o seu primeiro aniversário. Já o seu pai, após proclamar a independência e governar o país por um período turbulento, abdicou do trono em 1831, quando Pedro II tinha apenas 5 anos, e viajou para a Europa. Até a morte do pai, em 1836, a comunicação entre os dois era feita por meio de cartas, mas, contato físico de fato, nunca mais.


			Embora tivesse três irmãs mais velhas, Pedro II teve uma infância solitária. Desde cedo, instado pelas ordens deixadas pelo pai, teve que ser preparado para assumir o cargo de Imperador, tão logo fosse juridicamente possível. Nunca houve, na história política do país, uma maioridade tão aguardada como aquela. Embora, ao final e ao cabo, todos os protocolos foram ignorados e jovem Imperador teve que assumir as suas funções aos 15 anos. Um desafio notável para uma alma tímida e insegura, embora extremamente lúcida.


			E esta lucidez fora proveniente de uma existência dedicada aos estudos. Seu preceptor, Marquês de Itanhaém, cumpriu com dedicação e esmero a tarefa de educar o jovem monarca, tentando transformar o filho naquilo que o pai nunca foi. Dom Pedro I sabia de suas deficiências educacionais e de como aquilo havia atrapalhado a sua carreira. Em suas próprias palavras, gostaria que o filho não fosse “malcriado” como ele.


			E, na busca pelo príncipe perfeito, não faltaram lições sobre disciplina, humanismo, política, geografia, filosofia, história, religiões, línguas e iluminismo. Com uma rotina espartana, que incluía dormir e acordar todos os dias no mesmo horário, acompanhamento médico intensivo, leituras e exercícios, a educação de Pedro II começava a deixar as suas marcas.


			Todos apontavam a sua dedicação. Nunca foi preciso chamar o príncipe às suas responsabilidades: cumpria, fielmente, suas tarefas com dedicação. Mesmo perdendo um pouco do controle quando o assunto era comida, pois não devia ser fácil sustentar um corpo com 1,90 m de altura, no mais era reservado. 


			Aliás, o apetite de Pedro II é um capítulo à parte em sua biografia: embora não fosse um gourmet, era sim um “bom garfo”. Tinha predileção por canjas, frangos e doces. Um cardápio simples, mas em quantidades intensas. E mesmo com a preocupação para que não comesse muito, principalmente em razão da lembrança do seu avô, os apelos dos médicos eram inúteis. 


			De qualquer forma, os resultados de todo este cuidado podem ser percebidos ao longo de uma trajetória de vida dedicada ao país e aos seus compatriotas. A ideia de formar um príncipe justo, sábio, humano, constitucional, disciplinado e dedicado às suas funções foi um sucesso. Ao longo de 49 anos de reinado ganhou o respeito de seus súditos, que viam nele uma figura de confiança. Ganhou também o respeito da comunidade internacional, que admirava o fato da existência de tão nobre e sábia figura em um país longínquo e exótico.


			Era visto lá fora como um erudito, um homem das ciências. Estabeleceu a reputação de grande patrocinador do conhecimento, da cultura e das artes. Era admirado por personalidades como Charles Darwin, Victor Hugo, Graham Bell e Nietzsche. Foi, ainda, amigo de Louis Pasteur e Richard Wagner. Certamente a figura brasileira de maior apelo nas camadas educadas da alta sociedade europeia e americana.
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